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apresentado tombem em 
ricos estojos de matéria 
plástico , proprios paro 
pre~entes.,. 



SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 

1960 - Quadragésima-nona temporada - 1960 

:\BRIL, 19-

:\f AIO, 10-

~f AIO, 17-

~[AIO 30-

J ':\HO, 13 -

S A R A U 8 2 ~ . o (13.o da temporada) 

111 10-10-1960 

2.a a pre ~ entaç~o elo 

DUO PIANISTICO 

SOUZA LIMA-FRITZ JANK 
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A TEMPORADA ARTíSTICA DE 1960 

'O "ZA LI ~lA-1~ ldTZ j f\ K, clúo pianístic"o bra i! iro 

BER~ARDO 'EGALL, pianista brasil iro 

!\] EX.A.:\'DER JENNER piani ta au tríaco 

F RfEDRJ H G LD .-\, piani ta au tríaco 

PETER LUK. S GR.\F, flauti ·ta "uiço , e ALD. HOLL \GEL, 
'' ra\· i~t.a brasileira 

J ~HO 20 - RLGGIERO RICCI, violini-,ta n rte-americano 

jGLHO 18 - THE ~J I HTG.\N HORALE 1960, conjunto norte-am ricano 

JULilO, 19 - TTTE ".:\11 HJG .\:\ CllOR.-\LE 1%0. Cliljunto n rte-amcrican1 

. CO TO, 5- Li~D . \ OELHO Dl._ FREITAS, canl ra bra ileira 

. GO TO, 12- RCHE. TR. D'.\R 'Il [ DI \[lL.-\l\'0, conjunto italiano 

'ET. 5- D ~ O;..[BE- \ ".\:\1 , LKE),l: \ , clúo norte-americano (ceio e piano) 

, ET. 9- ::\'". \TU CL\ CALZ.\, piani · ta italiana 

OUT. 10- OUZ. LDL -Fh.ITZ ] ANK, dúo pianístico ura ·ileiro 

OlJT. 17 - ~ I :\ RL\ DA PE::\ L\, 1 iani ta bra ileira 



SO UZ A LI MA 

Souza Lima, um dos maiores pianistas brasileiros, regentê 
e compositor, nasceu em São Paulo, descendendo de tradi
cional família paulista. Realizou seus primeiros estudos com 
seu irmão José Augus to de Souza Lima, passando, após al
guns anos, a aperfeiçoar-se com Cbiaffarelli, nome dos mais 
ilustres no ensino de piano no Brasil. 

Com a idade de 16 anos já dera inúmeros recitais no Rio 
de Janeiro e em São Paulo, tendo recebido vários prêmios de 
composição, matéria que estudou com A. Canlú. Por inte rmé
dio do Senador Freitas Valie, seu amlgo e protetor, seguiu 
para a Europa, permanecendo em Paris onde viveu pelo es
paço de 1 anos, tendo eswtl a:l o COlH as ma or s autorictades 
no ensino de piano e composição. Cursou o Conservatório Na
cional daquela cidade, tendo ol)tido o l.o prêmio de piano 11a 
classe de Marguerite Long , de quem foi aluno predile~o du
r ante tôda a s ua permanência na França. Desde 1922 tem per
corrido inúmeros países da Europa, obtendo em suas ex
cursões artísticas os mais calorosos êxitos. 

Tocou nas principais capitais européias, não só em reci
tais, como também com as mais célebres orquestras do 
m\mdo. Realizo u "tournées" no Norte da Africa e Oriente. 
Estudou órgão com o renomado mestre Eugene Gigout, aper
feiçoando-se em músiCa d câmat a com o insigne Cbevi.llard, 
e em composição com Eugéne Cools. 

Já se consagrou como um dos grandes maestros brasilei
ros , pois desde 1936 vem se dedicando à regência ele orquestra. 

Recebe u inúmeras condecorações, entre elas: a Legião 
de Honra da França, da Tunísia e Marrocos, por ocasião de 
seus concertos naqueles países. Como compositor, destacou-se 
em inúmeros concursos, recebendo entre êles o 4.o prêmio 
do Concurso Internacional "Reichold" dos Estados Unidos, 
certame que reuniu mais de 400 concorrentes. Seu poema sin
fônico " O Rei Mameluco" obteve o l.o prêmio no concurso 
realizado pelo Departam ento Municipal de Cultura de São 
Paulo . 

Recebeu a incumbência da Com issão do IV Centenário 
para escrever um bailado, ao qual denominou ' 'Fantasia Bra
sileira", composição que obteve enorme sucesso. 

Souza Lima é membro fundador da Academia Brasileira 
ele Música , professor Honorário dos Co1'1 servatórios de Recife 
e Bahia, regente e assistente t ' cnico do Departamento Mu
nicipal de Cultura de Sã o Paulo. Fêz parte do juri interna
cional de piano, no Concurso Marguerite Long-Jacques Thi
baud, em Paris, onde foi a convite do Governo ela França . 
Eis em linhas rápidas, a biografia do músico paulista que 
tanto tem honraclo sua pátria. 
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• 
R . .Y[A 

lúdio de Coral ( .. 111 D ir i · t 
Ti c: t á a a l o- ria) 

r e u cl e " 

gro do "Concerto Grosso, op. 3 n. 10" 

certino, op. 94 

11 

h ta (1 953 ) 
rologue (Extrêmement lent et calme) 
illegro molto (Três rythmé) 
ndante Iyrico (Lentement ) 
.pilegue ( Allegro giocoso ) 

11 

JSuite, op. 17 
ltroduction (Alla marcia) 
alse (Presto) 
omance (Andantino ) 
.rantelle (Presto ) 

FRITZ JANK 

F ez seus estudos de piano e harmonia com os professo
res Schmid 1 L indner e Courvolsier, em Mu nich. D e u seus 
primeiros concêrt!Js publicas com a idade de 10 anos, quando 
J -.1 eram prJ nunc"adLo s s eus p e ndor s a r tí t1cos . o desenvol
vim ento de su a carreira, re a lizou vários con cêrtos na E uropa, 
tendo c heg ado ao Brasil em D ezembr o de 1D34. 

Fixou su a residência em ão Paulo, onde vem lecicnando o 
instrumento em q ue é consumado ITtestre, sendo p rofessor do 
L U ! so de v irtuose do Cons ervatório Ca1·los Gomes e professor 
da Academ ia Paulista ele Mus ca . Deu du rante var1os a nos 
cursos de aperfeiçoam nto em Piracicaba, R ibeirão Preto e 
no Conser vatório Estadual de Tatuí. 

.I!, J1l 1::14o í J l cnamado para o 1ugar de pianista do " Trio 
Sã o Faulo" do Depart am nto el e Cu .tu ra aa .Prefeitura de 
!::l ã o Pa ulo. E xecu:ou pela pum eira ez, a convite da Socieda
de de Cultu ra Ar tística, o C 1c1o das Sonatas para piano de 
Beethoven em 1941. E s te mesm o c1clo foi exe cutado para o 
D pa r tamento de Cultura de S . Paulo no Teatro Municipal, 
nos a nos de 19-15, 1947 , 1948 , 1951 e 19~ 3 . bern como no audi
tório d a Sociedade Cultura Artística em 1955 e 1957. E m 1949, 
Fritz J a nk apresentou a obra ompleta para piano . Em 1950 
fo ram apresentados o 5 concê r ·,os para Piano e Orquestra 
e a "Fa ntasia Coral " de Beethoven, no Teatro Municip a l , s ob 
a regência de Edoardo d e Gua1 meri. 

E • pois F ritz J ank o pianista becthovian o por excelên
ci:l, con necedor e es .u cl ioso de tôda a obra do Gê nio de Bonn 
r elacionada co1n o ins tru m ento em qu e · " vi r tuose". 

Grande tem s :do a atu ao:;ão cte Fritz J ank como solis ta de 
Orques t ra, p articipando de c n cêrtos sob a regên"ia de 
Camargo Guarnied, Armando Be a rdi, Souza Lima, Edoardo 
Gu a rnieri, Ele a zar el e Carvalho, Leon K a niefsky, Eugen 
Szenkar , Za cha r ias Autuori , Constan t inesco, L amber to Baldi, 
Radamés Gnattali e outros . 

Colabo rou com o Quarteto L ener e Qu a rteto B arilli na 
execução dos Quinte tos de Cesar Frank e Schuber t . Ex"cutou 
com Fried rich Gulda a "Ar~e da Fuga" em dois pianos . 
R Palizou o Ciclo das Son a t as tam bém em Belo Horizonte, 
onde , em vista do sucesso alcançado, foi honrado com a entre
P"a do livro de ouro d a Sociedade Cultura Artística de Minas 
Gerais, com assinaturas de todos os associados. 

Tem recebido apla usos como recitalis ta, em quas e tôdas 
r'ls p r incipais cid a des e capitais do país, desde Manaus até 
Fôrto Alegre. 

Em 1953, realizou diversos concêrtos na Alemanha e 
Suiça. 

No ano de 1958 aceitou o honroso convite de atuar como 
pian ista no Trio da Radio do Ministério de Educação do Rio 
de J aneiro , formado por Anselmo Zlatopolsky e Ib zrê G omes 
Grosso . 

Gravou também um long-play de músicas de composito
res brasileiros pela Odeon (N .o MOFB 3 .008). 



DUO PIANISTICO 

SOUZA LilVIA-FRITZ JANK 
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Consulte-nos, 

antes de efetuar 

HBU 

SOUZA LIMA e FRITZ JANK, 
inspirados pela sólida amizade e iden
tificação musical que os une há muitos 
anos, deciàiram fundir-se em duo, con1 
o elevado propósito de tornar mais co
nhecido em nosso meio o riquíssimo re
pertório de obras para dois pianos. E' 
essa uma literatura musical quase ig
norada em São Paulo, pois muito rara
mente têm sido aqui ouvidos duos pia
nísticos. Dada a seriedade com que os 
dois eminentes mestres do teclado abra- · 
çaram a tarefa, além da garantia que 
as suas brilhantes realizações indivi
duais oferece, é de esperar-se que essa 
nova fase de suas carreiras represente, 
para São Paulo, a conquista de um duo 
pianístico, de caracter estável, cuja fal-
ta há muito se fazia sentir no quadro 
das nossas organizações musicais. 
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não é só 

para guardar dinheiro ••• 
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* 
O Banco Holandês Unido é, acima de tudo, ~ 

Banco poro servi-lo, c:olocondo o sua disposição 

experiência mundial em todos os serviços bancários 1 
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Nos vórios atividades do homem moderno os 

Camisas Esporte, Passeio ou Colegial 
T ricol ine de prim eira qua lidade 

BRANCAS E EM CORES 
PANOS PRÉ-ENCOLHIDOS 
CONFECÇÃO APRIMORADA 

fabricação especial das 

CASAS 

CAMISAS 

P RNAMBUCANAS 
preços verdadeiramente baixos I 
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